
"Quadrilho do Aeroporto"
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Foram ontem sentenciados, pero Tribunat popular da cidade
de Ma;,uto, 14 dos 20 cldadãos acusados de Íazerem parte da
quadrilha. de ladrões e salteadores de encomendas, gue opera_
vam na Terminal de carg? do Aeroporto da capitat. Às penas
ora aplicadas àqueles malfeitores, vão de seis meses a nove
anos {e prisão parlalém de que será ulil izada a pena da chico.
tada. Entretanto, o Tribunal poputar da cidade de Maputo absol.
veu guatro réus.

De acordo com a sentença, âpre-
sentacJa pe lo  Ju iz-Pres idente da i  0 .1
Secção do Tr ibunal  Popular  da Ci -
c lac je  de Maputo,  José Albano Maro-
pe.  Samuel  Zacar ias .  mr l ic iano das
LAM e secretár io-ad junto do Bai r ro
do Aeroporto, Antonio Naftal fr fe,êiâ
e Mone lngwendere,  fgram penal izac ios
com nove anos de pr isãg mator  e
30 chicotadas cada. Estas foram as
maiores penas.

Anton io  Muianga,  mr l ic iano qas
Linhas Aereas de Mcçambrqu* ,  i rá
cumprr r  uma pena de 7 anos de pr isâo
nraior e 20 chicotadas; Lourenço -ose
Manuel  e  Armando Madiva l  soÍ rerão
unla pena de seis anos'. .de prisão e
16 chicotadas cada: Marcos lvlut;ru e
Manuel Vasco Machine a très ano$
de pr isão e 16 ch icotac ias;  An lor r io
Franc isco,  motor is ta  da aConst ru tora
do Tâmegal  cumpr i rá  uma pena c je
dois  anos c le  pr isão e 10 ch ico iaaas;
Ar tur  Dimande e Miguel  Fra. t ; isco
i rão cu inpr i r  uma pena de 12 nreses
de pr isão e 14 chícctadas;  e  Vasco
Fabiãc Quiss ico e  Adela íde Fugénio
soÍrerão seìs meses çls prisão e oito

e guatro chicoiacjas, respectivarnenie:
Fa imundo  Fu l i cha  cumpr i r á  â  p€ r1â  da
oi to  meses de pr Ísão e 10 chÍcot rdas.

O Tribunal Popular da Ci 'Jacj. ;  de
Maputo decici iu absolver rcs cidaoãi;s
Baich i r  Serdaca,  Paul ino Arrndndo,
Car los Augusto e  Dav id  Abdala

l l Íd io  Franc isco,  out ro  réu,  não fc i
aincia sentenciado por haver âirrca
necessidade de se elaborar unl outro
processo . jud ic ia l .

Tal como Íoí referldo durante o
ju lgamenio.  rea l izaoo pubi icaarent t l
nas instalações das Linhas r\éreias
de Moçambique,  a  quadr i lha de ta-
drões e salteadores de encomendas
que operavam na Termina l  de Carga
oo Aeroporto de Maputo. era basrca-
rnente Íormada por dois grupos. O
pr imei r 'o ,  era  const i tu ído por  tadrÕes
que s is temat icamente subt ra iarn e i ì -
cornendas armazenadas na Termrnal
de carga, ctado que Íazia-se compo!.
c je  mt l ic ianos,  agenies da PPM e un l
responsável da estrutura pol i t ica cle
um bai r ro .  O segundo grupo oedica-
va-se mais a roubos ocasionais

os oBsoLvtDos

Segundo declarou o fulz-pres!-
dente da 10.: Secção do 

-fr ibunal po-
pu lar  da Cidade de Maputo,  José At ,
bano [ ' íaiope, quatro nacionais l ivr:-
ram que ser  l iber tados.  pr imei r r t ,
porgue dois dos réus, nomeâdamerrie.
Baich i r  Rubana Sadaca e paul ino Ar ,
mancio, somente se l imitaraiï ì  a guar-
ciar em casa a aparelhagem cstãier--
Íonica de i 'Âcne Ingwendere (t io ce
Baich i r )  e  a  pedi r ,  ingcentementc ,  mi l
melrcais a Samuel Zacarias, respêc.
t ivamente_

Os outros dois réus, Cari 'os Au-
gusÌo e David Abdala toram ?:bsctivt-
cos por não ter sido provaoo até .que
ponto aqueles dois elementcs part ici-
param em roubos da quadr l rh j .  E les
sonrente rêceberam uma ofertâ cki
duas earraÍas de vinho das mãos de
Samuel  Zacar ias .

José Albano Maiope referlu iàíÌ1-
bém, durante a  le i tura  da sente; iça.
que o tr ibunal atenuou a perìa dcs
réus Marcos Mulau e Manuel Vascc
Machine,  gue dever ia  ser  de o i Ìo  e
12 anos de prisão.

- A imposição de uma alenuanie
extraordinária da pena' ,'esidiu no fac
to de os réus Ìerem conbssado a
culpabi l idade do erÍo prat icado. Re-
durimos a pêna paía a moldura de
dois a oito anos. lendo cabido aos
réus uma pena de três anos Ce-
clarou José Albano lvlaiope, a dacio
rnomento.

Acusados de fazerem parte de uma quadritha de
lar de Maputo, sentenciou 14 dos 20 acusados a

ladrões de mercadoÍias em trânsÌto nas LAM. o Tribunal Popu-
penas de prisão e chicotadas., (Foto de Amadeu Marrengulaf


